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Objetivo: descrever uma atividade grupal desenvolvida em uma Liga Acadêmica de Prevenção ao Câncer. Método: 
relato de experiência em um grupo operativo realizado no primeiro semestre de 2019, em uma universidade pública 
do interior de São Paulo, com 27 graduandos do curso de Enfermagem com idades entre 17 e 25 anos, cursando 
entre o primeiro e o sétimo períodos letivos. Resultados: nas discussões grupais emergiram quatro temas, eviden-
ciando aspectos do contexto de adoecimento por câncer, como estigmas, medos, anseios, fantasias, vivências do 
câncer como uma doença agressiva e limitante para o acometido e sua família, além de recursos de enfrentamen-
to, como a religiosidade/espiritualidade. Conclusão: a atividade grupal desenvolvida em uma Liga Acadêmica de 
Prevenção ao Câncer evidenciou a importância de a oncologia ser trabalhada na formação de Enfermagem, capaci-
tando os estudantes para lidarem com situações de intervenção e prepararem-se emocionalmente para os desafios 
que podem emergir nesse campo de atuação futura.

Descritores: Educação em Enfermagem. Educação em Saúde. Grupos Focais. Oncologia. Psico-Oncologia.

Objective: to describe a group activity developed in an Academic League for Cancer Prevention. Method: an experience 
report on an operative group held in the first half of 2019, at a public university in the countryside of São Paulo, 
with 27 students from the Nursing course aged between 17 and 25 years, attending between the first and seventh 
school terms. Results: in group discussions, four themes emerged, highlighting aspects of the context of illness from 
cancer, such as stigmas, fears, desires, fantasies, experiences of cancer as an aggressive and limiting disease for 
the affected and their families, in addition to coping resources, such as religion/spirituality. Conclusion: the group 
activity developed in an Academic League for Cancer Prevention revealed the importance of addressing oncology in 
Nursing graduation, enabling students to deal with situations of intervention and prepare themselves emotionally for 
the challenges that may emerge in this field in the future.
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Objetivo: describir una actividad en grupo desarrollada en una Liga Académica para Prevención al Cáncer. Método: 
relato de experiencia de un grupo operativo celebrado en el primer semestre de 2019, en una universidad pública 
en el interior de São Paulo, con 27 estudiantes del curso de Enfermería con edades comprendidas entre los 17 y los 
25 años, cursando entre el primer y el séptimo períodos lectivos. Resultados: en las discusiones en grupo, surgieron 
cuatro temas, destacando aspectos del contexto de enfermedad causada por el cáncer, tales como estigmas, miedos, 
deseos, fantasías, experiencias de cáncer como una enfermedad agresiva y limitante para los afectados y sus familias, 
además de recursos de afrontamiento, tales como la religión/espiritualidad. Conclusión: las actividades en grupo 
desarrolladas en una Liga Académica para Prevención al Cáncer mostró la importancia de trabajarse la oncología 
en la formación de Enfermería, permitiendo a los estudiantes lidiar con situaciones de intervención y prepararse 
emocionalmente para los desafíos que puedan surgir en este campo en el futuro.

Descriptores: Educación en Enfermería. Educación en Salud. Grupos Focales. Oncología Médica. Psicooncología.

Introdução

Na formação profissional nas áreas da saúde 

tem ocorrido uma preocupação com a trans-

missão de conteúdos e a inserção em atividades 

práticas que possibilitem a compreensão dos su-

jeitos em sua integralidade, por meio de ações 

de ensino, pesquisa e extensão. Entre as estraté-

gias adotadas por acadêmicos para participação 

mais ativa no processo formativo e de possibili-

dade de praticar atividades de extensão univer-

sitária que os coloquem em contato direto com 

temáticas de interesse, complementares aos con-

teúdos regulares, estão as Ligas Acadêmicas(1). 

Estas são conceituadas como grupos mantidos 

e organizados por estudantes de graduação, que 

possuem estatuto próprio e gozam de autonomia 

para a realização de atividades e eventos, respei-

tando as normativas das unidades educacionais 

às quais estão submetidas, como departamentos, 

unidades de ensino e a própria universidade. 

Nesses espaços, os estudantes podem organizar 

ações que visem à ampliação de conhecimentos 

em determinadas áreas, aumentando o reper-

tório oferecido nas grades curriculares. Além 

disso, permitem o engajamento dos alunos em 

ações de formação e também de contato com a 

comunidade, notadamente nos cursos da área 

de saúde, entre eles a Enfermagem, como priori-

zado no presente relato de experiência. 

Assim, as Ligas Acadêmicas integram ações 

dos três aspectos da formação universitária: o 

ensino, a pesquisa e a extensão. Esta última é de 

interesse deste relato de experiência. O enfoque 

dado aqui será referente à atividade desenvol-

vida junto à Liga de Prevenção e Combate ao 

Câncer (LPCC) que funciona, desde o ano de 

1998, em uma instituição pública localizada no 

interior do estado de São Paulo.

O câncer tem sido enfatizado nas últimas 

décadas como um problema de saúde pú-

blica, nacional e internacionalmente, de grande 

relevância epidemiológica no que se refere à 

incidência e morbimortalidade. É importante 

que seja considerado enquanto temática na 

formação em Enfermagem, uma vez que essa 

profissão assume grandes responsabilidades 

frente a esses pacientes e seus familiares, na 

assistência, na avaliação diagnóstica, no tra-

tamento e na reabilitação(2). Na atualidade, o 

adoecimento por câncer tem se tornado um 

evento comum e universal, descrito pela lite-

ratura científica como um problema que atinge 

pessoas em diferentes faixas etárias e em dife-

rentes localidades do mundo(3-6). No Brasil, a 

partir da segunda metade do século XX, intensi-

ficaram-se as preocupações com relação a esse 

adoecimento. Tal processo o transformou em 

uma presença marcante na vida cotidiana e em 

uma vigorosa preocupação social(7).

A assistência às pessoas com câncer tem 

avançado ao longo dos anos, devido aos 

novos métodos de detecção precoce, ras-

treamento dos agentes cancerígenos e tipos 

de neoplasias, entre outros aspectos(2). 

Os avanços alcançados no desenvolvimento 

de novas tecnologias, medicamentos e pro-

cedimentos proporcionaram redução signifi-

cativa no número de mortes e melhoria nos 

cuidados prestados(8).
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 Embora as taxas de cura tenham aumentado 

nas últimas décadas, o número de pessoas que 

vão a óbito devido a esta doença ou a compli-

cações decorrentes dela ainda é alarmante. Se-

gundo dados do Instituto Nacional de Câncer 

(INCA), só no ano de 2015, 107.470 pessoas do 

sexo masculino e 90.228 pessoas do sexo fe-

minino foram a óbito acometidas por diversos 

tipos de neoplasias(9). Estes dados evidenciam a 

problemática que esse tipo de adoecimento as-

sume em contexto nacional, requerendo atenção 

dos órgãos de saúde.

Em nível internacional, cerca de uma em 

cada seis mortes é devido ao câncer. Este tipo de 

adoecimento constitui-se como a segunda prin-

cipal causa de morte no mundo. Somente em 

2018, foi responsável por cerca de 9,6 milhões 

de óbitos. É importante salientar que, dentre o 

número de óbitos registrados, aproximadamente 

70% ocorreram em países de baixa e média 

renda(10), o que demonstra possíveis desigual-

dades de acesso a recursos adequados para o 

tratamento da doença.

A problemática que o câncer assume na atua-

lidade requer o constante desenvolvimento e 

aprimoramento de políticas públicas para pre-

venção, bem como de ações ativas e resolutivas 

para o tratamento e acompanhamento dos su-

jeitos adoecidos, compreendendo-os como seres 

bio-psico-socioespirituais(11). Neste sentido, é im-

portante ressaltar que, para além dos aspectos 

biológicos, o processo de adoecimento por 

câncer é fortemente marcado por aspectos psi-

cossociais(12) socioeconômicos(13-15) e culturais(16) 

que merecem ser considerados.

Esses aspectos, em muitas situações in-

terferirão no surgimento de estigmas, fanta-

sias, medos e receios em relação ao adoecer, 

na aceitação ou recusa de tratamento, bem 

como no acesso às condições dignas de tra-

tamento. Dessa forma, impactará nos índices 

de sobrevivência e na qualidade de vida das 

pessoas adoecidas, de familiares, cuidadores e 

da equipe de saúde que acompanhará. Assim, 

na graduação em Enfermagem, torna-se impor-

tante mostrar aos estudantes a complexidade 

do cuidado para com pacientes e familiares 

em situação de adoecimento por câncer, con-

siderando que a oncologia constitui-se em um 

campo de atuação que tem inserido um número 

significativo desses profissionais.

Caberia, desse modo, às instituições de en-

sino repensarem suas estratégias e prioridades 

para a formação acadêmica (neste caso, não 

somente os da Enfermagem), especialmente na 

área da oncologia. Esses profissionais prestarão 

assistência a uma população em constante cres-

cimento, com estimativa de vida cada vez maior 

e que procura os serviços de saúde para aten-

dimento de necessidades que emergem em um 

panorama no qual a incidência do câncer au-

menta a cada ano(1). Na promoção do cuidado 

prestado pela equipe de enfermagem, uma das 

complexidades das ações a serem desenvolvidas 

está no fato de os profissionais terem de atentar 

para aspectos biopsicossociais que permeiam as 

vivências dos sujeitos adoecidos e das pessoas 

que os acompanham.

Esses aspectos são de observação es-

sencial no processo de tratamento, pois 

a subjetividade da pessoa adoecida e de 

seus familiares, somada aos aspectos cul-

turais, econômicos e religiosos/espirituais 

estarão presentes desde o diagnóstico até o final 

do tratamento. Nesse sentido, os profissionais 

devem estar atentos a esses aspectos, uma vez 

que, formar relações positivas com pacientes 

com câncer e suas famílias, bem como abordar 

os problemas emocionais dos pacientes em 

relação às suas doenças(17), considerar suas opi-

niões, crenças pessoais e religiosas/espirituais, 

é essencial para a satisfação dos adoecidos e 

de seus familiares/cuidadores em relação ao 

cuidado recebido.

Concomitante ao cuidado prestado aos pa-

cientes e a seus familiares/cuidadores, os profis-

sionais devem estar atentos para o cuidado de 

si. Não podem esquecer-se de que terão de lidar 

com temas que são de vivência e elaboração difí-

ceis, o que torna importante o desenvolvimento 

dessa percepção desde a graduação. 

O destaque para a atividade grupal na gra-

duação do curso de Enfermagem visa discutir 

em que medida essa metodologia ativa pode 
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ser empregada nesse cenário de interface 

entre extensão e ensino, possibilitando maior 

engajamento do aluno e oportunizando ex-

pressões que fazem parte de sua formação 

profissional e construção de sua identidade 

futura como enfermeiro(a).

Assim, o objetivo deste relato de experiência 

é descrever uma atividade grupal desenvolvida 

em uma Liga Acadêmica de Prevenção e Com-

bate ao Câncer. 

Método

Trata-se de um relato de experiência realizado 

no primeiro semestre de 2019 com estudantes de 

um curso de graduação em Enfermagem de uma 

instituição de ensino superior do interior de São 

Paulo, convidados a descrever suas experiências 

pessoais e acadêmicas com a oncologia. Parti-

ciparam 27 universitários, sendo 24 do gênero 

feminino e 3 do gênero masculino, com idades 

entre 17 e 25 anos e cursando entre o 1º e o 7º 

períodos letivos. Também estavam presentes 

uma professora do curso de Enfermagem e o 

psicólogo que coordenou as atividades grupais.

A atividade grupal teve como objetivo fo-

mentar a participação dos graduandos, bem como 

trazer elementos identitários que pudessem ser 

úteis tanto nos estudos como na preparação para 

futuras intervenções da enfermagem no campo 

da oncologia. Assim, foi desenvolvido um grupo 

operativo de ensino-aprendizagem, por meio da 

técnica de grupos de reflexão, embasados no mo-

delo de Pichon-Rivière(18), em um único encontro.

Os grupos operativos constituem-se como 

um dos diversos instrumentos disponíveis para 

intervenções grupais. O desenvolvimento de 

grupos operativos parte do pressuposto da 

organização de um conjunto de pessoas com 

objetivo comum, que procuram abordar uma 

temática e trabalhar em equipe. Neste processo, 

a técnica consiste em analisar os aspectos im-

plícitos ou latentes e os aspectos manifestos 

pelos participantes, tornando consciente o in-

consciente. A atividade grupal parte da pre-

missa básica de transmudar situações estereo-

tipadas e dilemáticas em situações dialéticas e 

que levem ao aprendizado(18). A aprendizagem 

deve ser considerada um processo de avanços 

e recuos em um constante movimento dialético. 

Enquanto se aprende, abandonam-se formas de 

ver o mundo ou uma realidade, passando a ter 

um outro olhar sobre o que está sendo abor-

dado. Essa modalidade grupal está estruturada 

em um modelo de atuação centrado em uma 

tarefa que é definida no início das atividades e 

orientará o trabalho grupal.

O encontro ocorreu em uma sala de aula da 

universidade, sendo organizado um círculo no 

qual os participantes pudessem se ver e ouvir. 

O tempo de duração foi de uma hora e cinco 

minutos, sendo a tarefa grupal acordada entre 

os participantes, conforme a solicitação da Liga, 

mas direcionada de acordo com os conteúdos 

que emergiram do campo grupal, sendo: vivên-

cias pessoais e acadêmicas em que tiveram con-

tato com pessoas com câncer e sobre os conhe-

cimentos que tinham sobre a temática antes e 

após entrarem no curso de Enfermagem.

O conteúdo foi analisado por meio da escuta 

do material. A organização dos dados foi realizada 

mediante o levantamento dos temas emergentes 

do grupo e foram apresentados na ordem sequen-

cial em que apareceram. Os conteúdos manifes-

tados foram analisados e discutidos à luz da lite-

ratura científica sobre o adoecimento por câncer. 

Resultados e Discussão

Com base nas discussões, observou-se, como 

conteúdo dos diálogos, quatro temas emergentes 

que serão apresentados a seguir. Para iniciar 

as atividades, foi proposto aos estudantes que 

discorressem sobre o que lhes vinha à cabeça 

quando ouviam a palavra câncer. O objetivo era 

entrar na tarefa grupal por meio de uma temá-

tica que não evocasse logo no início os aspectos 

pessoais relacionados às vivências da doença. 

Sabe-se que essa temática não é fácil de ser abor-

dada, devido às representações simbólicas que, 

muitas vezes, se encontram associadas à morte.

Primeiro tema emergente: Percepções 

pessoais sobre a palavra câncer

Ao discorrerem sobre o que pensavam quando 

ouviam a palavra câncer, os estudantes descre-

veram aspectos relacionados ao tratamento da 
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doença, como, por exemplo, a quimioterapia, 

os aspectos biológicos do adoecer e o estigma 

atrelado à palavra câncer, como um sinônimo de 

morte iminente, uma vez que a pessoa ou morre 

pelo câncer, ou por outro processo de adoeci-

mento que advém do câncer. Em relação ao fato 

de discorrerem sobre os aspectos biológicos da 

doença, é plausível que os estudantes abordem 

este assunto, uma vez que, por estarem em um 

curso da área da saúde, são constantemente in-

terpelados a compreender os sentidos biológicos 

do adoecer, em um paradigma que muitas vezes 

ainda é biomédico. 

Em relação às percepções pessoais sobre 

o câncer, há de ser considerado que as repre-

sentações que as pessoas desenvolvem sobre 

uma temática são influenciadas diretamente 

por aspectos históricos, sociais, culturais, polí-

ticos e econômicos que moldarão crenças, va-

lores, comportamentos, percepções, emoções e 

a subjetividade de modo geral(19). Desse modo, é 

possível compreender que as percepções cons-

truídas pelos estudantes participantes do grupo 

sobre a palavra câncer estivessem relacionadas 

à concepção do câncer como uma doença com-

plexa e demarcada por significados negativos 

que lhe são socialmente atribuídos.

Segundo tema emergente: Percepções e 

conhecimentos sobre o câncer antes e 

depois da entrada na universidade

Neste tema, os estudantes descreveram 

que não tinham muito conhecimento sobre a 

doença antes de entrar no curso de enfermagem. 

O que sabiam referia-se ao conhecimento popular 

(e muitas vezes estigmatizado) de que o câncer 

é uma doença sem cura, que acomete a pessoa 

e a leva a óbito em pouco tempo. Este aspecto 

relatado pelo grupo em relação ao adoecimento 

por câncer está atrelado ao imaginário social do 

câncer enquanto doença terminal, sem perspec-

tiva de cura e carregado de sofrimento, interligado 

ao que abordaram no primeiro tema emergente.

É importante salientar que essas percepções 

sobre o adoecimento não estão de todo equivo-

cadas. O câncer constitui-se realmente como um 

conjunto de doenças complexas, que requerem 

atenção e cuidado, com procedimentos inva-

sivos, que causam dor, afetando física e psico-

logicamente as pessoas e seus familiares. É um 

importante problema de saúde pública não só 

em países em desenvolvimento como também 

nos desenvolvidos(20). Contudo, não se resume 

a isso, pois os avanços nos procedimentos ado-

tados para tratamento, somados às novas formas 

de cuidado ofertadas possibilitam, na atualidade, 

novas perspectivas em relação à doença.

A formação em Enfermagem deve, assim, 

estar atenta para a dinâmica de atendimento 

prestado aos pacientes oncológicos e seus fa-

miliares. Atividades como as desenvolvidas 

pela Liga de Prevenção e Combate ao Câncer 

tornam-se ações complementares fundamen-

tais para enriquecer o repertório da formação 

universitária, preparando o estudante, de certa 

forma, para contextos e situações que ele possa 

vir a enfrentar na enfermagem oncológica. 

Terceiro tema emergente: Estigma em 

relação ao câncer 

O estigma em relação ao câncer foi outro 

tema que emergiu nos debates. Os participantes 

referiram que o estigma em relação ao câncer 

levava as pessoas a não falar sobre o assunto. 

Nas situações em que a pessoa já está adoecida, 

ela pode não revelar o adoecimento, por temer 

que o ato de falar sobre a doença desperte uma 

série de sentimentos e comportamentos nas ou-

tras pessoas. Há também as situações em que 

não se discorre sobre o câncer, pela fantasia de 

que o ato de falar sobre essa doença poderia 

atraí-la. Desse modo, percebe-se a dimensão dos 

significados socialmente atribuídos ao câncer e 

o impacto disso na vida das pessoas, particular-

mente dos estudantes de Enfermagem.

Sabe-se que, culturalmente, esse aspecto 

está arraigado na sociedade e influencia e com-

promete as relações dos sujeitos adoecidos 

com familiares e com o grupo social a que per-

tence, haja vista que ocasiona dificuldade de 

falar sobre a doença de forma aberta e franca(21). 

O câncer tem sido apresentado pela literatura 
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científica como um processo atrelado às per-

cepções sociais(19), da pessoa adoecida, dos fa-

miliares e até mesmo dos profissionais de saúde 

em relação à doença.

Apesar de toda a evolução tecnológica e 

das formas de tratamento, o estigma do câncer 

imprime uma marca na cultura, repleta de re-

presentações negativas que parecem não se 

dissolver(19). Este aspecto precisa ser conside-

rado na atuação dos profissionais que prestam 

cuidado, uma vez que interfere na prevenção, 

no momento do diagnóstico, na adesão ao tra-

tamento e durante o tratamento(22), despertando 

sentimentos diversos, como tristeza, indignação, 

angústia, medo da morte, entre outros.

Quarto tema emergente: Apoio à pessoa 

adoecida por câncer

Sobre o apoio que a pessoa recebe, o pres-

tado pela família foi descrito como essencial. 

Muitas vezes, a pessoa que recebe a notícia 

fica desamparada e a família, embora sofrendo 

junto, acaba dando suporte. Transmitir segu-

rança para a pessoa é essencial, mesmo sabendo 

que pode não dar certo. O apoio ofertado vai 

desde questões práticas, que a pessoa adoecida 

precisa para desempenhar certas atividades, 

como o apoio emocional, que vai desde o aco-

lhimento até o suporte e encorajamento. A rede 

de apoio deve conceder, assim, duas instâncias 

de auxílio aos seus pacientes: a instrumental e 

a emocional(23). Em relação ao suporte social, 

foi comentado sobre a importância do apoio 

religioso/espiritual, respeitando-se, no entanto, 

a orientação religiosa/espiritual de cada sujeito 

ou ainda o fato de que alguns podiam não se-

guir nenhuma orientação.

Sabe-se que a influência do câncer na dinâ-

mica familiar é marcada por temores não só do 

adoecido como também das pessoas que o acom-

panham. Considerando-se que as neoplasias têm 

como características a possibilidade de recidiva e 

a necessidade de intervenção, é natural que esse 

fenômeno altere o contexto familiar, pois expõe 

as pessoas a maior vulnerabilidade, perdas de 

saúde e bem-estar, perdas financeiras e de equi-

líbrio físico, mental e emocional(20).

O impacto do adoecimento por câncer deve 

ser observado, considerando as repercussões na 

vida do sujeito acometido pela doença e na dinâ-

mica familiar, já que todos estarão envolvidos no 

processo. Este aspecto tem relevância significa-

tiva na formação em Enfermagem, pois é impor-

tante alertar os graduandos para a necessidade 

de atentarem não somente às necessidades fí-

sicas dos pacientes e familiares, mas também aos 

aspectos subjetivos que permeiam o cuidado. A 

Enfermagem, junto com os demais membros da 

equipe profissional, possui um papel essencial 

para evitar o abandono do tratamento.

Esses temas emergentes possibilitam o reco-

nhecimento da dimensão mobilizadora do grupo 

com esses alunos. Ainda que aspectos ligados 

aos conhecimentos acadêmicos acerca dessa 

temática sejam recuperados e discutidos, ele-

mentos emocionais centralizados nos próprios 

alunos puderam ser trazidos à baila e dimensio-

nados em um espaço de formação construído 

por alunos e coordenadores da atividade. Assim, 

recomenda-se o grupo não apenas como convite 

inicial para abordagem do câncer, mas também 

como espaço perene de reflexão sobre a maneira 

de cada aluno deparar-se com a oncologia ao 

longo do seu percurso estudantil na graduação 

em Enfermagem. 

Como limitador deste estudo, o fato de ser uma 

única atividade grupal insere-o em um contexto es-

pecífico, com suas particularidades, que devem ser 

consideradas. Além do mais, vários estudantes pre-

sentes eram calouros e os significados atribuídos 

ao câncer devem ser vistos com ressalvas, uma vez 

que ainda não haviam tido contato prático e profis-

sional com a área da oncologia. 

Conclusão

A experiência do grupo com os estudantes 

de Enfermagem evidenciou aspectos que fazem 

parte do contexto de adoecimento por câncer, 

como estigmas, medos, anseios, fantasias, vivên-

cias marcadas por sentimentos do câncer como 

uma doença agressiva e que impõe limitações 

para a pessoa adoecida com repercussão no 

ambiente familiar. Tais aspectos demonstram 

a importância de a temática ser trabalhada nos 
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contextos de formação de Enfermagem, a fim de 

que os sujeitos adquiram repertório teórico e téc-

nico para lidar nas situações de intervenção na 

oncologia, bem como sejam preparados psicolo-

gicamente para os desafios que podem enfrentar 

nesse campo de trabalho.

O grupo mostrou-se como um espaço em 

que os estudantes tiveram a possibilidade de 

apresentar suas vivências pessoais e acadêmicas 

sobre o câncer e foi marcado por ser um mo-

mento de tensões e com períodos de silêncio 

que denotavam a dificuldade em abordar a 

temática. Sabe-se que, durante a formação, al-

gumas temáticas abordadas nas disciplinas ou as 

experiências vivenciadas nas práticas de estágio, 

pesquisa e extensão podem ser intensas para os 

estudantes e nem sempre são bem elaboradas. 

Por isso, disporem de um espaço para refletir 

e verbalizar sobre essas vivências é pertinente, 

para que sejam compreendidas ansiedades, an-

gústias e sentimentos vividos por eles e que 

podem interferir na sua formação e também 

em suas condições de saúde mental. O levan-

tamento dos temas emergentes demonstrou o 

movimento percorrido durante a tarefa grupal 

e tornou possível a apresentação das temáticas 

mais recorrentes. 
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